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O milho é um dos grãos mais produzidos no Brasil, porém sua produtividade pode ser 

afetada por alguns fatores como a baixa disponibilidade de nutrientes, como nitrogênio 

e fósforo, o que influencia nos gastos com fertilizantes. Umas das alternativas utilizadas 

nessa cultura é inoculação com microrganismos promotores de crescimento, porém 

busca-se a expansão das formas de aplicação dessa ferramenta, principalmente em 

relação ao ciclo do fósforo. Portanto, o objetivo deste trabalho foi analisar a eficiência 

da inoculação com microrganismo solubilizadores de fósforo, em fase de testes pré-

comerciais, no desenvolvimento inicial da cultura do milho. O experimento foi 

realizado em Curitibanos-SC. Foram avaliados 12 tratamentos, com 6 repetições (T1: 

testemunha; T2: 75% P; T3: 100% P; T4: 75% P + Inoculante solubilizador de P 

registrado - BiomaPhos; T5: 75% P + Azospirillum brasilense; T6 a T12: 75% P + 

Diferentes Pré-bioprodutos. Avaliou-se o desenvolvimento em V3 (diâmetro de colmo e 

altura das plantas) e R1 (diâmetro de colmo, altura das plantas, altura de inserção da 

primeira espiga, massa da parte aérea fresca e seca). Os dados obtidos foram submetidos 

à análise de variância, utilizando-se o teste de Fisher a 5% de probabilidade para 

comparar médias. Não houve diferença significativa entre os valores médios obtidos 

para o diâmetro de colmo em V3 ou R1. Para a altura das plantas em V3, os tratamentos 

T5, T7, T6 e o T3 apresentaram as maiores médias, equivalentes a um incremento de 

6%, em relação T4 (padrão). Referente à altura das plantas, bem como a altura de 

inserção da primeira espiga em R1, não houve diferença significativa entre tratamentos. 

Em relação a massa da parte aérea fresca as menores médias foram obtidas pelo T5 e T7 

(398 g). Os demais tratamentos contendo microrganismos foram tão eficientes quanto 

T3 e T4, com valores médios de 465,04 g. Para a massa da parte aérea seca, não houve 

efeito de nenhum tratamento estudado. Conclui-se que a inoculação do milho com 

microrganismos solubilizadores de fosfato promove o crescimento na cultura do milho e 

incrementa massa da parte aérea fresca, podendo ser uma alternativa explorada para 

melhorar a produção de silagem. 
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